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INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva desempenha um papel fundamental para inserção e formação de 
estudantes com necessidades educacionais específicas (NEE). A perspectiva inclusiva 
encontra muitos desafios no ensino de química, principalmente no que se refere a 
compreensão de conceitos abstratos. No IFRS campus Caxias do Sul estudam NEE com 
diferentes condições. Dessa forma, um dos objetivos do projeto de monitoria foi o 
desenvolvimento de materiais adaptados para que atendessem a necessidade desses 
estudantes. 

METODOLOGIA 

O projeto iniciou com o mapeamento dos NEE matriculados nas turmas dos professores 
orientadores. A partir disso foi feita uma revisão bibliográfica para se encontrar artigos 
referentes às adaptações bem como auxílio do Núcleo de Apoio às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) do campus. Então, foram elaborados 
materiais pelas monitoras, que são estudantes do ensino médio, com a orientação dos 
professores. Estes consistiram em descrição conceitual com linguagem acessível, cores e 
figuras com situações cotidianas associadas a esses conceitos. Os materiais são utilizados 
pelos estudantes em sala, juntamente com os colegas da turma, com auxílio do professor e 
das monitoras, individualmente ou em grupos. 

RESULTADOS 

Após a utilização dos materiais adaptados, percebe-se que os NEE conseguiram reconhecer 
e relacionar os conceitos químicos trabalhados durante a aula. Além disso, enquanto eles 
realizavam as atividades foi perceptível o engajamento e integração com os colegas da turma. 
Os NEE conseguiram discutir assuntos relacionados ao tema de aula com seus pares, 
gerando um ambiente inclusivo. 

CONCLUSÕES 

O projeto evidenciou que a adaptação de materiais didáticos facilita a compreensão de 
conceitos abstratos por estudantes com NEE, promovendo inclusão no ensino de química. A 
iniciativa resultou em maior engajamento, interação entre colegas e um ambiente mais 
colaborativo. Com apoio institucional e materiais adaptados, é possível potencializar uma 
educação inclusiva. 
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